GODOFREDO RANGEL


É interessante a manifestação da simpatia. A gente fica gostando de uma pessoa muitas vezes por uma coisa de nada. E essa predileção caminha conosco tempo além, sem esvaecimento. Godofredo Rangel, que a morte, as primeiras horas da tarde dum sábado Belo-horizontino, carregou de mansinho, era uma dessas pessoas, criatura boa de verdade e não porque tenha morrido.


Desde quando fazia parte do “Minarete”, célebre república de estudantes em São Paulo, constituía o centro de atração dos companheiros.  Tinham os “repúblicos” seus apelidos. Rangel era o “anjo do cenáculo”, atendendo também por  “cãozinho de colo”.

Era o que se podia chamar a delicadeza personificada  ( Você não nasceu para o desaforo; teus desaforos não desaforam”, escrevia-lhe Monteiro Lobato).


Homem simples, acessível a todos, por onde andasse deixava um amigo, e amigo sem nenhuma abreviatura.


Depois de conviver com os santarritenses por mais dum lustro foi para outras paragens, da Diamantífera. Bagagem á hospitaleira Lavras, a prolata sentenças, a engendrar novelas e a traduzir Shoden Asch, Liard, Vachet, Maurois, Adler, e o Papini da “Vida de Santo Agostinho”.


Nesta margem do Sapucaí, foi Juiz Municipal, escreveu quilos de cartas ao autor de “Urupês” e ensinou á meninada do Colégio João de Camargo os segredos da língua portuguesa. E ainda encontrava tempo para conversar com os amigos, que admiravam bastante, principalmente o Pepedro, para cujo cinema redigia, em linguagem  escorreita, programas com os enredos da Theda Bara, do William Farnum, da Regina Badet e outros astros do celuloide.


Professor (Lobato dizia-lhe em carta, referindo-se á sua velha tendência para o magistério, que “a profissão de pedagogo é coisa  para analfabetos”...), levava a sério a missão. Corrigia com extremos cuidados os cadernos dos discípulos ( do Gabriel Monteiro, do Zé do Ó, da Iole, do Stephenson e mais uma porção deles).  Suas aulas eram autênticas tertúlias.

Fazia-nos dizer, para que toda classe ouvisse, as narrativas feitas ou as cartas escritas sobre variados assuntos, apontando senões ou aconselhando uma ou outra modificação em proveito do estilo. Vigilava erros de pronúncia. Obrigava-nos a ler bons autores. Camilo enchia o de satisfação. E o aluno ( e havia-os que exploravam a “queda” do professor...)

Que dissesse lia o romancista de São Miguel de Seide, contagiava-o de incontido júbilo, alegria desde logo notada pelos tregeitos que dava ao pescoço, prisioneiro de alto e lustroso colarinho ...


Porém acima de tudo, estava o prosador de pura cepa, se bem fizesse, para limitadíssimo círculo, satíricos versos, verdadeiros epigramas, como aqueles dos bichos e da cantora Romanina...


Mal saído da Faculdade de Direito de São Paulo, já seu nome andava pelas gazetas. O jornal de Júlio Mesquita deu estampa, em procurado folhetim, ao seu  “A Falange Gloriosa”.  O amigo de quarenta anos de correspondência__ aquele Lobato que, mesmo morto, ainda lhe mandava mensagens pelos “médiuns” de Pedro Leopoldo e outras localidades mineiras __ não errara ao afirmar que Rangel escrevia com “magníficos punhos de renda de Buffon”.


“Vida Ociosa”, aparecido em 1920, é o livro que atraiu maior atenção para o nome do polígrafo  mineiro. “O estilo deste escritor, as descrições, a linguagem, tudo se apresenta com tanta ordem, com tanta clareza e honestidade de expressão, que não há  descobrir aquele (realismo de inventário), como o qualificou Machado de Assis”, depunha Hilário Tácito, ao prefaciar-lhe o romance, mais tarde reimpresso  pela Editora Nacional, encabeçando a coleção  “Os grandes livros brasileiros”.  Os críticos da época não recusaram aplausos ao  “Vida Ociosa”, tendo João Pinto da Silva, em capítulo do  “Fisionomia dos Novos”, louvado sem discrepância o Dickens do romance nacional”.


Em 1929, dele tivemos outro romance: “A Filha”.  O mesmo Lobato expandia-se de Nova Iorque:  “E acho que  teu estilo ainda descobriu meios de ganhar em pureza, boleio e elegância.


E duvido que entre nossos escritores haja alguém  que analise e diga melhor. Estou que saiu do livro com a impressão do que mais uma vez te saiu do tutano uma obra prima.


No que toca á sua produção didática, eu mesmo me enfeitei de editor e republiquei-lhe o “Estudo Prático de Português”. O livrinho está outra vez  esgotado, não obstante Godofredo Rangel quase  fugir ao consentimento para a reedição, alegando, modestamente, que “tira-lo do esquecimento merecido em que jazia, seria voltar eu a ter ante os olhos este corpo de delito de minha incompetência e de meu ausio”

“Andorinhas” e  “Os Humildes” foram outros livros publicados pelo ilustre escritor. O primeiro, um nadinha de volume, tal qual o  “A Casa do Gato Cinzento”,  Ribeiro Couto, e ainda transcrito em suas partes, pela revista de letras do país, para gáudio do público apreciador do humor de que se revestem as composições de Godofredo Rangel.


E é  p ara mim motivo  de contentamento o deparar, em letra de forma, aqui e ali, no Brasil, com  “O grilo”,  “Meu parente”,  “Os óculos” e outras produções enfeixadas em  “Andorinhas”, pois que relendo-as, o pensamento voa  para a casinha do Tonico Modesto, á Rua da Pedra, onde o contista , ali  morador por algum tempo, urdiu a maior parte dessas histórias, sem calcular que  estaria, compondo-as, alcançando merecido lugar na antologia do futuro, posição ainda mais consolidada com a publicação  de “Os Humildes”, em cujas páginas sinto são meus conhecidos os personagens, tal a felicidade com que foram perfilados o padre Gauquério, o Terto, o gordo Antero e o ex-rico coronel Marcílio.

Com a morte de Godofredo Rangel perdeu-se um amigo, um “fã” de Santa Rita.


Escrevendo sobre gente de dias idos e vividos, seria desarrazoado não tecer eu, através de toscas e pobres palavras, singela palma de saudades__ mirradas saudades de quintalejo sem trato à memória de quem entre nós viveu distribuindo justiça, fomentando o ensino e fazendo estoque de amizades.


Para ele __ recordou um jornalista carioca __ o pêndulo da sua teoria se mobilizou de vez a 4 de agosto de 1951, após 67 anos de contínuo oscilar.  E “a felicidade sobrevem quando o pêndulo se mobiliza de vez”, respostava  á teoria do Rangel o epistólografo do  “A Barca de Gleyre”, deste mundo coincidentemente saído, três anos antes, no mesmo dia do mesmíssimo mês.  




Soares Brandão,  filho __ Correio do Sul _ 02/ 09/1951 



( Do  P.E.N.  Clube do Brasil )

